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Propriedade de uma associação

ANNO I

Sal"lta Catharina

,

EXPEDIENTE'
-- ---------------

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital.. 2$000 por bimestre
Fúra d'ella 4$000 trimestre
F'a.gccrn.ercto a.d.iccrvtcubo
Numero avulso 40 rs.

•

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRó
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio

_-------- -----
----------------."..----

Seccos e molhados

�,���������� VENDE-SE
��ESC?"'l�ptorio de A dvocaciar duas machinas de costura de 2 pes­
�� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarl'o,� pontos (novas)
�acha-se estabelecido em Porto .Aleg'l'e,E;.� Camas para cazal e para solteiros.
o�á rua do General Victorino n. 2, elOqui-� Vende-se tudo por preço muito
�na d.a rua Silva Tavares,e offorece se�s� barato.
.sOserVlços para �ppellaçõefl Cl veis, crl-(\� I Rua do Principe n. 118
�mes e commerciaes, ou quaessuer cau-eo- I --- _

�sas, e todos os misteres desua pl.'ofisSã�,� ! . VENDE-�-SEo�asseveran lo o emprego da maior delI-\\L_
�g;encia nos negocies judiciaes quo lheeo-

'

Uma lancha baleeira com todos os nerteu-

��iürem encarregados. �Li. Ices na casa do �)A�VA.
'

I

"'���������Teo- ;R1W da ConstItUIção n. 16

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva ,

i

OProprietario d'este bem sortido e afre- � !
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusi vel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

.

c. �A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­
,Pl;HlS para 'a presente estação, e vende-as

pOI'�pl'eços muito commcdos.

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATAR,IA E ROUPA FEITA

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimen tos causados pelas
capsulas, opiatos, xaropadas, etc .

Sómente com aLEALINA,remedio
indígena.

UNICO DEPOSITO
� { � An.t.onio da, Ifocha Paiva �EM SA�TA CATHARINA
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t Em casa do sr, ( , RUA DO JO \0 PINTO N. 8

ltaulino Horn. Completo sortimento de fazendas

VENDAS SO' A DINHEIRO.
' e armarinho, como flânellas, case-

'

. miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rin6s, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, col­
·letes,sêlias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO

J� R li A n. � P R I N � I P E ��
E�t� im��rtant�, n�v� � D�m"11I]nta[� ��t���l��im�nt� a�na-�� a �i����i�â�

�o �VBLi�O DOI �a�® .�AI�Am)Il!_a:S)�
no qual enconti-arao, não só asseio e promptidao, como

, .

tombem barateza nos preço« de seus .qeneros. Ha campainhae �lectricas em todos os çuartospara

•
• r comm�díclade dos Sl�S. Hospedes. Illuminaçãe a gaz.

.

: t{Ü)Hli(OID}O�
.
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\
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COl?REIO DA TARDE 2

Communioado

Assim procede a repartição fiscal, man- PROVA ESCRIPTA:-Composição li vre fei ta

dando lançar as casas de commercio pelos pelo candidato sobre o assumpto que a sorte

impostos creados pelo art. 24 da lei de 1883, designar dentre os organisados pela com­

já revogados pela disposição do art. 3.· da missão. Este assu:npto póde consistir em

deste anuo. modelos de cartas ou em descripções fáceis

Mas, sendo ambas as leis inconstitucio- de objectos ou factos communs. Os pontos
naes, a primeira por contraria ao art. 'lO §5." serão diariamente renovados, em numero de

do acto addicional, e a segunda por sér pro- seis

mulgada co�tra a termi�1ante disposição do I PROVA O�AI.: -Leitura, analys� de um tre­

art. 12 do dito acto addcional, deve. o com- cho escolhido em uma das seguintes obras:
mercio negar-se a taes pagamentos, espe- =-A'exandreHerculano-Lendas e Narrati­

rando que appareção os executivos para de- va.s;-Garrett-Camões; J. F. Lisboa-Vida,.
fender-se da extorsão que se lhe faz, exi- da Padre Antonio Vieira;-Souza Caldas­

gindo-se tributos nde encontro às leis ge- Poesia i Sacras e Profanas.
Oi! examinadores dividirão entre si o tra­raes.

. nl
Não ha duvidar que as contribuições exa- .balho, de modo que o candidato seja argui- raiz

geradas �.ãQ___aempre mal recebidas, e em- do sobre a exacta Siullificaçãa das palavras raçõe
�;7 �verno y��ci�l��e ?500Eca-fi?

. .: _ ;d'�\ílasJ sobre a interpretação do sã�

'a
- exec�o d'kll�"-<tôaàVi\3.qrvendo o com- 'texto e sobYà

� ,qfiestões gralIDmaticaes ·1er-;�----:-
mercio de arduo trabalho e muitas vezes, se prenderem aos termos e ás orações. s

Imposto interprooincial
O commercio desta provincia acha-se alar­

mado contra os impostos de importação crea­

dos de novo pela maioria d'assembléa legis­
lativa provincial [liberal), contra o dispos­
to no art. 12 do acto addicional.
Alem das representações feitas ao gover­

no imperial pelos commerciantes desta ca­

pital, Laguna, S. José e outros pontos,aca­
ba o commercio de S, Francisco e de Join­
ville de fundamentar novas representações
contra tal imposto, fundando-se em que o

aviso de 24 de abril de 1845 recommenda
às assembléas provinciaes a fiel ohservan­
cia das leis geraes, e que, portanto, não po­
dendo ellas legislarem sobre objectos sujei­
tos á renda geral,dá-se ainda a inconstitu­
cionalidade prevista no aviso n." 102 de II
de marco de 1862.

.

Em verdade, estamos em um perfeito an­
tagonismo na execução do art. 24 da lei n."
1042 de 12 de junho de 1883, revogado pelo
art. 3.· da lei n.· 1088 de 8 de abril deste
anno.

Entretanto, a repartição de fazenda man­

dou effectuar o lançamento das casas de

commercio sujeitas á contribuição fixa so­

bre as mesmas casas; 6 nas estacões arre-

.:,;:>\. hl'JJs.d.a...Pl'fI.\':.i.nm?,,·r
..... -

_�. �� '<>I

,

. ,

.:

p__' ';i� do' imposto y�
l�· I .

- '-"ctnh
lmp���tllçãO, oreadõ éb'�e no valor de 1 por %
sobre os generos entrados do estrangeiro, e

.

de 2 por"/. os de portos do Imperio !
Como se entende isto' !

Estão em execução ao mesmo tempo as

duas leis? !
Pois não é claro que pelo art. 3.· da des­

te anno foi revogado o art. 24 da do anno

passado desde que, posta em execução a lei
n.· 1088, cessàrão os impostos sobre o com-

mercio, subsistindo sómente os dos § § 13·

a lido citado arti 0"0 da referida lei n.
o

1042 ?
Em que ficamos, ou qual das duas leis é

exquivel 1

Tudo isto mostra à evidencia a anomalia
das decisões do poder executivo, pOI'que não

póde fazer obra uma lei revogada.
Não é, porem, de admirar que se repro­

duza o facto, quando não ha muito a fazen­

da provincial promovia processos executi­

vo� contra varios commerciantes, para co­

brar impostos de importação, cuja cobrança
estava já suspensa pela lei n. 982 de 11 de

abril de 1883.

como agora, atravessando quadras pessimas
que o fazem passar por crueis vicissitudes,

cumpre-lhe reagir pelos meios legaes contra
essa exigencia, especialmente por sêr facto

anomalo a execurão de duas leis que se con­

trarião manifestamente.
.

Nada devemos, nem podemos ,esperar de

uma administração como a do sr. Gama

Rosa, que dá-nos o triste exemplo de não

102 colhera aquella occasião para enviar-lhe os

dous soldados captivos, cuja fuga facili­
tou.

Nas apertadas circumstancias que o cha­
mavam á Lombardia, Montréal não podia
quebra: os seus contractos e voltar á Ro­
ma com o seu exercito por causa de uma

mulher, não lhe sendo possivel, portanto,
tentar readquirir a cordoeira.
Todos os calculas de Nicoláo bazeavam­

se .n'aquella supposição. Tinha espiões até
no acampamento dos bandidos e todos os di­
as era instruido dos movimentos da grande
companhia ue aventuras.

A sorte auxiliou-o alem da sua expectati- .\' primeira noticia que recebera desfez-
va. lhe em parte as esperanças:
0« condottiere � estava empenhado em « Fra-Moriale estava em marcha para o

uma guerra ao norte da Italia. norte »

A liga de que fazia parte, reclamava a A. segunda reanimou-o.
sua �res:nça, e? exercito irrit.ava-se com.a I

« Frá -Moriale entregára subitamente o
sua InaçiO• Podia elIe por mais tempo fugir commando das tropas ao conde Lando e par­
ao cumprimento da sua palavra? Rienzi es- tira, ignorando-se o seu destino»

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
XIV

GRAÇAS A DEUS I

ter ideia assentada para a execução de uma.

das duas leis, sendo a ultima por elle sanc­

cionada, isto, sem duvida, por conhecer que
ambas atacão as disposições do acto addicio­
nal.

S. ex., porem, está nas paroximos e nos

deixará nesta collisão.

Pl1.0C:R.AKMA

para os examesgeraes ele pre-
paratorios . ..

PORTUGUEZ

FRANCEZ

PROVA ESCRIPTA:-O mesmo que para o

exame de portuguez.
PROVA ORAL:-Leitura, traducção e ana­

lyse de um texto escolhido em alguma das

seguintes obra:;:- La Fontaine - Fa,b!es;
Voltaire-Histoire de Charles XIT-
Um dos examinadores se occnparà com a.

Rienzi a divinbou qual fosse esse destino.
Cobriu as estradas de emissários e em o­

das as portas de Roma collocou esbirros dis­
farcados em «�iceroni.)

. Ô « coudottiere » , apenas transpoz os

muros da cidade. foi. sem que o soubesse.
cercado, guardado á yista, e conduzido, não
ao palacio Colonna,mas ás prisões do Capito-
lio, preparadas par.a re?ebel-Il. . .

Ahi os soldados cahiram de ImprovIso so­

bre elle, e desarrnaram-n'o bem como aos

seus dous companheiros e cobriram-n'os de
ferros.
No dia seguinte o tribuno senador, re-

vestido de todas as msignias do seu poder,e
foi visitar o captivo.

Antes de trocada qualquer palavra, houve
entre aquelles dous homem, um dialogo.mu­
do, raivoso, terrivel, de olhares de despre­
so e de odio.
-venho ouvir a tua confissão,-dissc fi­

nalme�te o tribuno.

Mon;réal sorriu-se e não respondeu. "

( [Continúa)
I
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE
•

�����M-:hl:��..�>,!,,!«J2E'O?'i"S,&j��������_tWt§:���,�����.:����������������

3

Estampilha.s servidas
Asseveraram-nos que o sr', promotor pu­

blico requereu ao SI', dr, juiz municipal,
pua sêr o processo remettido ao sr, ministro
da justiça, afim de requisitar ao da fazend,a
novo exame 11'0 thesouro em taes estampi­
lhas, no intuito de se reconhecer se já foram teneqro,

. >, -"1ão servidas, �

'",'���������do a.:$:�n_;:!�:al' .n�".c�)'� '\. C�reit:\'lçHo,-arUã� _J �'-

apr6cIaçao aos ttll�Jm��s dessa reciama-
--

FflOsa âlZlcfeOl'S;.· .. -<'�ci �Of:.d_.'::..JC;.
ç�1) do sr. prornótorpubh?o;mas,anosso De ol'u�n}r4�.l .. _�.:.....� .,'ver, nos pal:ece desnecessaria a remessa d_o correios desta �ro�fÍ1cla se-tJ��p�blrCO q1Íe a

pro,cesso ate o tliesouro, porque t�ndo o prI- começar do rn ez de agosto proximo viudou­
rr:eno ex�me declarado que pa�'eClam terem

1'0 fuuccionarão as Agencia3 de correio ul-.
sl,do s?r�l�las, pelo, facto de nao cont�re� a timamente creadas nas frrgnezias de S. An­
cor prl!mt�va c ?em?nstrarem terem �Ido ia- tonio A Lagoa, ambas no Municipio d'esta
vadas, facIl �eI'la proce.der-se a terC81ro exa- Carital.
me por pentos profJ�sJOnaes, em o qua� se As malas serão expedIdas para essas 10-
comp�ras::;em. estampIlhas da mesm� COI' e calidades nos dias 5-13-21-e 29 de cada mez,
especJe, serVIndo em autos ou papel�, cor:n invariavelmente-às 10 horas da manhã.
as taes, aflln de se cO,nhecpr, como I,nfalh- COl'l'eío de Desterro, 31 de julho de 1884.
v.elmente. se conhec�r,a,tel'em.as exammadas Praticante.-ALvaro Costa,
SIdo serVIdas, e depOIS lavadas, perdendo a

.� -a'côrpl'imitiva, que é fixa.
Alem disto o exame nos papeis, na tinta

da data e das assignaturas, ainda mais pl'O­
varão que taes papeis estão ante-dactados,
e consequentemente não são verdadeiros,
Comtudo proceda: a justiça como julgar

justo para o descobrimento da verdade, que
é quanto deve interessar aos que não pa­
ctuam com mal vel'sasões.

o

leitura e trad ucção: o outro com a analyse
gramma tical.

INGLEZ
;PROVA ESCR1PTA:-O mesmo que para o e­

xame de portuguez,
PROVA ORAL:-O mesmo que para o exa­

me de francez em relação aos seguintes li­
vros ,-Longfellowr-Evangelina,Goldsmi th
-'1'he vicar of Wakefield.

"

LATIM I
PROVA ESCRIPTA:-Traducção para o pOI'­

tuguez de um trecho de dez linhas pelo me­

nos, escolhido em uma das seguintes obras:
HOl'acio -Eglugas OIL Eneida. Cicero-s-De of'­
ficiis ou orações; Cezar De beilo gallico.

PROVA' ESCRIPTA:-O mesmo 1 ue para o

exame de fraucez, quanto ás obras supra
designadas.

AHITHMETICA
1.0 Numeração em geral e especialmente

a decimal; 2.° addicão e subtraccão dos nu­
meros inteiros; 3.° "multi p licação idem, pl'O­
priedade e usos da multiplicação; 4:° divi­
são idernv prupriedades e usos da divisão;
5.° fracções ordinarias, princípios fundamen­
taes; 6.° reducção das fracções ao mesmo de­
nominador, menor denominador commum

que podem ter duas ou mais fracções."." ope­
racões sobre as fraccões ordinarias: 8.° divi­
sibilidadp. dos numeros, numeres primos;
9.° maximo commum divisor, simplificação
das fracções; 10, theona elementar das frac­
cões continuas; ll, fraccües decimaes e su­

�s operações'; 12, con versão das fracções 01'­

dinarias em -decirnaes, origem das dizimas
neriodicas e

�Uà
conversão em fraccão Ol'-

I •

dinari_�: 1,�, � uadrado e raiz
_

quadrada dos
.. cu(fIUltelll'os e das fracções: 14, cubo e

Si )�,� numeros inteiros e da� ope­

�<tJ,h�mel'o� eo:nplex��..�':)llve/,\I"

.: _'� frac?ao �rdlllarta e tn,ÇiJ?t�--c--..1'$�'��0 (üQmbttracçao dos nunn ��:t �,,'" r��.:;>'s,
lo,

l' ulti plicação e di visão dos numeros

con.�fex:os; 17, systerna metrieo decimal,
conhecimcntopratico e uso das medidas,con­
versões; 18, equidifferença, regra de des­
conto : 19, proporções; 20, regra de tres

simples e composta; 21, regra de juros sim­

ples e com posta; 22, di visão de numeres em

partes pl'Oporcionaes a numeros dad0s, re­

gras de sociedade simples e composta; 23,
progressões por diffcrença; 24. pl'ogressões
por quociente,25; theoria elementar d)s 10-

garithmos, uso das taboas de Callet.

D. JOAQUINA NEVESDA LUZ,

esposa do fallecido Jacintho Jose da Luz,
fdlecen repentinamente. na noite passada,

Ú seu sahimento terá logar, hoje, ás 4
horas.
Aos nossos amigos filhos, genros e mais

parentes da finada enviamos os nossos peza­
mes.

ADMINISTRAÇÃO DO PAIZ

Promettemos tomar em consideracão o ar­

tigo de s.ex., estampado nas éoluni'nas edi­
ctoriaes da « Regeneração ii de hoje, artigo
que muito deve ter agradado á opposiÇãO po­
lttica.

o REBOCADOH

« S. Leopoldo i}, commandado pelb--t-. "9 te­
nente 'Wandedey, é esperado por estes aias,
assim como a corveta « Nictheroy », 'com-
maudada pelo capitãO de mal' e guer;ra C.
J. d� Mello. )

------------.
)

ERRATA i
No artigo assignado ({Epaminonda�),pu-

I

blicado hontem, notam-se os' seguintes er­

ros:

e nem poder, leia-se: e nem perder a ca­

deira,-da irregularidade, leia-se: de irre­
gularidade,-e a denuncia, leia-se: e a de­
cencia,-e immovibilidade, leia-se: e ina­
movibilidade.
Deixamos de notar outros, especialmente

os de po�tuação, por supprir o leitor.

VISITA'

pela quantia de um conto de reis, no inven­
tario do finado José Antonio Cabral, para
pagamento dos credores Antonio da Silva
Rocha Paranhos e FranciscoAntonioCardozo,
sendo que a primeira praça terà logar no dia

L",a segunda no dia 2 e. a terceira e ultima
no referido dia 4, no mesmo logar e horas
indicadas. E para que chegue ao conheci­
mente de todos se passou o presente edital,
que será publicado pela imprensa e affixado
no Ioga r do costume.Desterro,l.°de.Julho de
1884. Eu Antonio Thomé da Silva, Escrivão
d'Orphãos o escrevi-Felüberto Etysio Bezer­
ra 11!tnueneqro,

O nosso amigosl'.Domingos Livramento re­

cebeu hont-rn ás 8 horas da norte pouco
mais ou menos, na casa de sua residencia,
uma visita de « deus diplomatas i); não le­
vavam luvas para não lhe atrapalharem as

mãos, �quando tivesse de palmear alguns
cobres ou alguma cousa pal'a reduzir aquel­
leso

FOI':.m corajosos!
A criada da casa gritou; foram baldados

seus o'l'itos; os « i llustres diplomatas » Ra­

hirarn com galhal'dia na sua « diplomacia i);

O nosso arnigo não se achava em casa,o que
prov? que os «taes» são conhecidos, tan­
to que sabiam não achar-se alli pessoa que
os pudesse repelli,r.
� u�... �_����''''�_''''''---'''--

Traslado-Editnl.-O doutor Felisberto Ely",
sio Bezerra Montenegro, Juiz de Ausen­
tes da Cidade do Desterro, capital da
Pro vi ncia de Santa Catharina por sua Ma­

gestade Imperial, a quem Deus Guarde,
&,
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem que, por este juizo, for�o arrecadados,
arrolados e póstos em administração os, bens
deixados pelo fiuado Ponpcrmayér Anibale,
natural da Austria , fallecido n'esta capital.
solteiro sem deixar herdeiros presentes; pelo
que convido aos herdeiros suecessives d.o
dito finado, e todos aquelles que tenhão di-
.reito á sua herança, a virem se habilitar
no praso do trinta'dias e reqnerer o que fôr
a bem de seu direito. E para que cheg�e a

noticia de todos se passou o presente edital,
que serà a ffixado no lugar do costum e e

publicado pela imprensa d'esta Cidade.
Desterro 23 de J ulho de 1884. En Antoni o
Thomé da Silva Escrivão d'Orphãos e ausen­

tes o f'.screvi:--Felisbe1'to ElusioBezer1'a Mon-

BOln emp�ego
de capital

Vende-se duas boas cazas na rua
do Principe, uma propria para ne­

g0cio, para tratar com o Snr. Anto­
nio da Silva Areias ..

Hua do Prineipe n� 8

Cuard.a.-livros
Uma pessoa mOl'ig'el'ada, que offerece g'a­

r-antia á sizudez do seu caractc�l', como attcs­
tarão muitas pes�oas desta capital, tendo as

m3.iores habilItações praticas e theori�as de
arithmetica e escripturaçào mercantil por
qualquel' dos systemas autorisados pelo co­

digo eommercial. offerece-se aos srs. neo'o­

ciantes para lhes organizar e continuar Iil�as
escripta:>, por mais difficeis que sejam, fe-
char-lhes balanços, etc. '

Para informaçôes no hotel Brazil.

:mDITAÉS
Doutor F�lisberto Elysio Bezerra Montene­
gro, Juiz d'Orphãos da Cidade do Dei"ter-
1'0, Capital da Provincia de Santa Catha­
rina por Sua Magestade Imperial a quem
Deus Guarde &. .

Faço saber aos que o presente edital vi­
rem, que no dia �4 de Agosto do corrente
anno; nesta cidade do Desterro, nas salas
das audiencias, pelas onze horas da manh ã,
se ha de vender, em has�a pubilca, uma mo­

rada de casa, sita á rua das Carreiras da
. Praia de Fóra, cuja casa e chacara fazem
frente á mesma rua e fundos ao mar, con­
tendo 39,6m de terras de frente, extrema

Ipelo norte c.om terras de Alexandre Baptista
Gaignette e pelo sul com terras dos herdei­
ros de Faustino Luiz da Silveira, avaliados I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



__mo.. W _�",,",,,,"'.�_':?;':�'�''''''-:'' =>. '''','''-' '"''''':'"""Ó'';''i'''"'''''''�:''�'''.''.'':'''.''''"''''''''''''''�'�'''''''''''�'''='""."-''''�"W'''-
AUB�NMAR�Ht l'�iê �ªi-�

�N � ��

�5 Praça Barão da Laguna 5 � ft ;d g � � t..=:
Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de � p t:J � a 6 r' � ...

joias, taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs., O CD M • =>

até os preços mais elevados, sem competencia em todos os ,geI:eros de g- g- O -= � g 6S Q�

joias, sem excepção . .!ambem chegou um grande sortimento de tIyas bor-
to li) td F '"1 O � "o .

dadas cujos preços sao menores amdado que os annunciados ultImamen-;p. r-' I
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:i� I�iVejão, amaveis compradores.pars conhecerem o verdadeiro baratilho! VII·
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1I��lJ1�3af'â.Q. êl,'eaa9tél�e no valo!:4f1<>poucos dias; recebeu um in�,JÍ)rtante sortimento de CHAPÉOS para homens, ��­
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! ! I
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a pnecos tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA­
RINENSE -onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 1$500 até o de 10$000 rs.; pat-a se-

nhoras desde 4$000 até 21)$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000.
.

Nas vendaspor atacado, preços l:quaes aos das fabrica»
PELO BEM

escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occasião de visitando
lecimento, certificar-se do que fica!dito
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3PB AO'IA ,CAL Soberano e intallivel medicamen-
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'e§5se pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na
'
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])ROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, próductos chimicos,
prel?arados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
"objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contr� o vene­

no das cobras e muitos outros artigos por
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

J15 RUA DO PRINCIPE 15

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele­

cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoia, excedente-a 8
embarcado de uma s6 vez 14$400
no porto.desta cidade 19$200. O se�
proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provin­
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

:RlC:MEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
Raul/no Horn

este estabe-

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15
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,( Ru?- do Príncipe n: 90

J090 VIcente Alberto tmge rou­

pas pretas e de cores; tranças de (�n­

bello(, cochonilhas, luvas &, &, por>
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


